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Prefácio

Antecipo às minhas palavras o meu profundo agradeci-
mento ao Senhor, que suscita o espírito de oração na 

alma das pessoas que o buscam com sinceridade de cora-
ção. A oração simples, confiante, perseverante gera muitos 
frutos espirituais.

Expresso a minha gratidão a Deus por ter conhecido 
Pedro Siqueira, convidado para orientar a meditação dos 
mistérios do rosário da Santíssima Virgem Maria em João 
Pessoa em duas ocasiões. O amplo espaço da linda Igreja 
de Santa Júlia se tornou pequeno pelo enorme afluxo de 
pessoas que acorreram ao evento.

Pedro deixou Deus agir na sua vida e por isso aceitou 
fazer da sua vida um dom, totalmente entregue nas mãos 
do Senhor. Sua entrega ao Senhor se reflete no seu estilo de 
vida simples e humilde. Pedro deixa Deus agir e se coloca 
a serviço de muita gente como instrumento do Amor de 
Deus e de sua Providência. 

Como a Pedro, o Senhor nos pede o desapego de nós 
mesmos, para mostrar que quem age é Ele. O desapego de 
si torna-se condição e credibilidade da presença e da ação 
do Senhor operando na vida das pessoas que o buscam de 
verdade.

As realidades sobrenaturais manifestadas nas sendas da 
oração conferem sentido à Vida revelada pelo Pai, manifes-
tada no Filho, Jesus Cristo, no dom do seu Espírito.
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Pude presenciar ao vivo as maravilhas que o Senhor 
opera na vida de Pedro. Os sentimentos de respeito e de 
profunda gratidão a Deus logo me tomaram por inteiro. 
A reação de espontânea alegria interior leva-me a afirmar: 
deixe o mistério de Deus acontecer. Deus sabe o que faz e 
distribui seus dons a quem quer, como quer e quando quer. 
Quando Deus quer, realiza a sua obra.

Servindo-se sempre da luz da Palavra de Deus, Pedro 
consegue transmitir serenidade e alegria às pessoas. Essa 
experiência mística vivida por ele exprime o espírito de 
oração e discernimento da vontade de Deus. 

A verdadeira experiência mística nos leva ao encontro 
com Deus, na busca da sua santa vontade. Ao contrário, a 
falsa mística busca a si mesma e algum interesse particular. 

A mística autêntica segue o itinerário da fé, orientada pelo 
Espírito, doador da Vida e dos dons. O itinerário a ser percor-
rido por etapas não é outro senão o seguimento a Jesus Cristo, 
Caminho, Verdade e Vida Plena, Bom Pastor, Ressurreição, 
Luz verdadeira que ilumina todo aquele que vem a este mundo.

Ao recitar os mistérios do rosário, Pedro os repassa à luz 
da Palavra de Deus, fonte original da divina Revelação. Esse 
é o segredo que nos leva a compreender os desígnios do 
Senhor sobre nossa vida e sobre a história a ser continua-
mente construída.

Esse método traz grande proveito espiritual, pois nos leva 
ao encontro com o Senhor e nos mantém atentos, livres da 
rotina, da mente dispersa e dos sentimentos alienados. 

O leitor encontrará nos relatos deste livro várias cenas 
pitorescas, mescladas com a vivência da fé e dos dons so-
brenaturais da esperança e da caridade.
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Muita gente pergunta como é possível Pedro se comuni-
car de forma tão íntima com as realidades sobrenaturais. 
Como saber a respeito da autenticidade das aparições e 
das revelações particulares? A Igreja se coloca diante da 
fenomenologia sobrenatural, relacionando-a à orientação 
segura com a sã Doutrina e ao empenho evangelizador e 
pastoral.

Cabe aos pastores da Igreja o discernimento sobre ma-
nifestações sobrenaturais de natureza religiosa, trilhando 
a via da sabedoria, da prudência, da piedade. As ciências 
humanas podem ajudar a dizer algo a respeito, mas nunca 
será uma palavra decisiva.

Cabe ao Magistério da Igreja discernir a relação existente 
entre a fé e a razão, entre a Revelação normativa e a vivência 
da fé cristã expressa em algumas experiências de pessoas 
em particular. A Igreja pede aos que se fazem discípulos de 
Jesus Cristo aceitar os indicativos seguros sobre a autentici-
dade dos fenômenos sobrenaturais vinculados à experiên-
cia religiosa, evitando qualquer risco de mistificação.

Eventos extrassensoriais acontecem. Há inúmeros relatos 
de pessoas que os sentem ou os presenciam. Ninguém os 
pressupõe. Apenas o mistério acontece.

As ciências não pretendem afirmar, negar ou controlar 
esses fenômenos. No mundo real, há grande diversidade no 
modo como as pessoas percebem as realidades extrassen-
soriais. Há quem veja, ouça, perceba, através dos sentidos 
externos e internos. Essas pessoas apenas registram e des-
crevem fenômenos. As interpretações e os juízos de valor 
estão envoltos na complexidade do mistério da graça divina 
que permeia a nossa vida.
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A Palavra de Deus narra os mistérios da fé e é entendida 
como fonte original da divina Revelação, manifestada na 
história da salvação. Há diversos relatos bíblicos do Antigo 
e do Novo Testamento referentes a visões, revelações, apa-
rições, sonhos, intuições. Entanto a interpretação e, sobre-
tudo, o julgamento deles apelam para a razão e a vontade, 
iluminadas pela fé. 

Como emitir esse juízo de valor? Um juízo prudente evita tan-
to a ingenuidade e a crendice quanto o ceticismo e o deboche. 

Qualquer interpretação sábia e cautelosa se atém à luz 
da Palavra de Deus e da Tradição da Santa Igreja. Esta, por 
sua vez, nos fala pelo fiel guardião do depósito da fé, o Ma-
gistério, incumbido de transmitir a Revelação, de forma a 
preservar incólume e indefectível a sã Doutrina, preservan-
do-a de desvios peregrinos.

O fenômeno de natureza religiosa pode representar a 
manifestação da onipresença amorosa do Senhor, que nos 
chama a caminhar pelo processo da conversão pessoal ao 
Evangelho e do compromisso de fé cristã. A conversão e o 
compromisso cristão nos levam a assumir iniciativas, ges-
tos, obras que nascem de uma fé viva.

Nesse sentido, as manifestações sobrenaturais de Nossa 
Senhora em Fátima e em Lourdes são de evidência exem-
plar, pois apelam para a oração e a conversão dos pecadores 
e do mundo. Esse é o anúncio primordial de Jesus: “O tem-
po já se cumpriu e o Reino de Deus está próximo. Conver-
tam-se e acreditem na Boa Notícia” (Marcos 1, 15).

A verdadeira devoção à Virgem Maria Santíssima, Mãe 
de Deus e da Igreja, centraliza a Pessoa, a mensagem e a 
obra de salvação de Jesus Cristo! 
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Os dons e os carismas que o Espírito suscita na esfera da 
Comunhão dos Santos se ordenam ao bem da Igreja e da 
humanidade e devem ser colocados a serviço da comunhão 
eclesial, não fora dela ou contra ela. 

Os dons e carismas dados aos fiéis servem de testemu-
nhos de fé e comportamento moral cristão sadio. Não se 
confundem com propostas de novidades de caráter doutri-
nal e moral. A respeito disso, nada melhor do que ler aten-
tamente as orientações dadas por São Paulo Apóstolo, em 
sua Primeira Carta aos Coríntios, capítulo 14.

O tratamento pastoral dado objetivamente ao fenômeno 
de revelações, aparições, visões, percepções, moções do es-
pírito, locuções interiores, dons, carismas é o seguinte: 

1. Ninguém está obrigado, em nome da fé, a dar cré-
dito ou a comparar uma manifestação sensorial de 
uma pessoa em particular com o dom da divina Re-
velação. Esta se consubstancia na Doutrina Cristã, 
defendida, guardada e transmitida pelo Magistério 
da Igreja Católica. Assim, o Catecismo da Igreja Ca-
tólica é para nós, cristãos católicos, a referência dou-
trinal exemplar. 

2. O potencial evangelizador de manifestações particu-
lares pode ajudar as pessoas a dar testemunho da fé 
e a fortalecer as obras de caridade que nascem da fé e 
que, por amor a Deus, nos levam a servir os nossos 
semelhantes, através das obras de misericórdia, espi-
rituais e corporais. 
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3. Pelos frutos se conhece a árvore! As manifestações 
particulares levam as pessoas ao processo de conver-
são e de compromisso cristão. Jamais poderiam levar 
ao descrédito, à instrumentalização da fé banalizada 
por qualquer “espetacularização”. 

Recomendo vivamente aos leitores de Pedro Siqueira que 
sigam os passos por ele sugeridos, análogos a um roteiro de 
oração, para que o discípulo de Jesus, Nosso Senhor, deixe-se 
amar e trabalhar por Ele, na busca da sua presença, no cum-
primento da sua vontade, na aceitação dos seus desígnios.

Que a Virgem Maria Mãe Santíssima, a intercessora uni-
versal de todas as graças, a quem Pedro Siqueira se dirige 
com enlevo filial, com veneração confiante e com ternura 
obediente, abençoe a todos na busca do aperfeiçoamento 
espiritual.

Que São José, padroeiro universal da Santa Igreja, nos leve 
a sentire cum Ecclesia [sentir com a Igreja] e a edificá-la para 
a maior glória de Deus e o bem das almas.

Que as miríades de anjos e de santos nos ensinem a amar e 
servir em tudo, firmes na fé, alegres na esperança e solícitos 
na caridade (conferir Romanos 12, 12). 

In Iesu et Maria,

+ Aldo di Cillo Pagotto, sss
Arcebispo Metropolitano da Paraíba

João Pessoa, 25 de janeiro de 2014
(festa litúrgica da conversão de São Paulo Apóstolo)



I
Introdução
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Há muitos anos, conduzo um grupo de orações católico 
que tem por foco principal a devoção mariana do rosá-

rio. Durante as reuniões, com base em dons espirituais, trans-
mito revelações do Espírito Santo, falo sobre as coisas que vejo 
no mundo espiritual e mensagens de Nossa Senhora, de alguns 
santos e anjos. Essa peculiaridade mística fez com que, com o 
passar do tempo, o número de participantes crescesse bastante, 
atraindo, inclusive, a curiosidade dos meios de comunicação.

Naturalmente, surgiram diversos questionamentos por 
parte dos fiéis, pois percebem que, nos momentos em que 
rezam o terço comigo, se inserem em uma atmosfera dife-
rente de tudo que já experimentaram. Costumam me dizer 
que, ao sair dos nossos encontros, se sentem amados por 
Deus, com uma espécie de alívio no coração e na alma. É 
algo palpável, que podem sentir na pele.

Segundo os relatos, não se trata apenas de sensações fí-
sicas ou metafísicas: vários pedidos feitos nas reuniões são 
atendidos por Deus, relativos a curas, emprego, casamento, 
vida financeira, entre outros. Constantemente, sou bom-
bardeado por perguntas: Como isso acontece? Por que é 
possível, naquele instante de fé, sentir uma paz, algo muito 
forte e envolvente? Seria viável que as pessoas, no dia a dia, 
tivessem acesso a tal força?
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Os participantes começaram a reivindicar de mim uma 
fórmula para se atingir, nas mais diversas situações, esse es-
tado de graça. Nos últimos anos, no Rio de Janeiro, em São 
Paulo, João Pessoa, Belém, Manaus e outras cidades onde 
conduzo encontros de oração do terço, tenho sido cobrado 
incisivamente a elaborar um livro que os auxilie no cami-
nho espiritual.

Durante muito tempo, rejeitei essa tarefa. Havia colo-
cado na cabeça que as pessoas poderiam encontrar por si 
mesmas caminhos para terem um canal com Deus, para lhe 
apresentar suas necessidades. Meu pensamento inicial era 
que as reuniões comandadas por mim iriam se somar às 
orações diárias de cada um e especialmente à Santa Missa e 
já seriam o suficiente para produzir um bom efeito nos cor-
pos espirituais dos interessados. Todos teriam condições de 
enfrentar as batalhas diárias com vigor, pois estariam cul-
tivando a semente da espiritualidade no coração de acordo 
com as próprias inspirações.

Além do mais, do meu ponto de vista, uma abordagem 
abrangente do mundo espiritual por meio de um livro leva-
ria muito tempo para ser confeccionada e eu não gostaria 
de fazê-la de qualquer jeito. Uma obra como a que me pe-
diam provavelmente seria volumosa demais, o que, tenho 
certeza, desencorajaria a maioria das pessoas a lerem. Essa, 
portanto, não me parecia ser a melhor solução.

Um dia, estava lendo um livro sobre o silêncio na ora-
ção e percebi que minha atitude não era positiva: não de-
via negar um texto sobre o ministério que exerço para o 
grande número de pessoas que, ao longo de tantos anos, 
vem acompanhando minha missão. Naquele momento 



19

mesmo, ao buscar auxílio para questões pessoais, me valia 
dos ensinamentos espirituais de alguém que tinha dedica-
do um bom tempo de sua vida para elaborar um escrito 
de qualidade.

Aliás, muitos têm por hábito, durante os momentos de 
dificuldade, se apoiar em bons livros. Autores como o mon-
ge do deserto Thomas Merton, o frade franciscano Raniero 
Cantalamessa, a madre Santa Teresa de Jesus e diversos ou-
tros foram fundamentais para confortar meu coração. Por 
que não fazer o mesmo por aqueles que me pediam ajuda?

Refletindo mais profundamente, concluí que, na verdade, 
não queria me expor mais do que já vinha fazendo no exer-
cício do meu serviço espiritual. Havia, ainda, outro ponto 
importante: a falta de tempo para desenvolver um trabalho 
desses (escrever livros é uma tarefa que exige muito!).

Em 2008, fiz uma breve peregrinação com minha esposa 
ao santuário mariano de Fátima, em Portugal. Com o sol 
da manhã brilhando forte no belíssimo céu azul de prima-
vera, iniciamos nossa oração em frente à capela da Cova da 
Iria, onde, a 13 de maio de 1917, Nossa Senhora do Rosário 
– hoje chamada pelo povo de Nossa Senhora de Fátima – 
apareceu a três crianças que pastoreavam um pequeno re-
banho de ovelhas: Lúcia, Jacinta e Francisco. Apresentamos 
nossas intenções à Virgem Maria e partimos em direção ao 
bosque de Valinhos, em que a Mãe de Jesus fez uma de suas 
aparições. Lá, faríamos a Via-Sacra, meditando sobre a Pai-
xão de Cristo.

Durante o trajeto de aproximadamente um quilômetro 
até o bosque, caminhávamos rezando os mistérios gozosos 
do rosário, que tratam da infância de Jesus. De repente, tive 
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uma visão: Virgem Santíssima Maria apareceu acima de 
nossas cabeças vestindo azul-claro, cintilante como o sol. 
Fiquei surpreso por aquilo acontecer em uma estrada de 
terra batida, sem nenhum significado especial. Resolvi me 
calar e esperar para ver o que Ela queria comigo.

Direta e simples como sempre, Ela me disse que, após 
quinze anos de missão, estava na hora de eu escrever sobre as 
minhas experiências místicas, porque isso auxiliaria muitas 
pessoas que buscavam o caminho da espiritualidade. Dado 
o recado, desapareceu. Depois de alguns minutos, comentei 
o fato com minha mulher, que ficou muito preocupada.

– Nós já estamos tão expostos por causa de seus dons, 
não acho uma boa ideia você escrever sobre mística. Você 
vai chamar mais atenção e ser mais visado do que já é.

Entendendo muito bem o ponto de vista dela, acenei-lhe 
com a cabeça e garanti que pensaria com calma.

A discussão ficou adormecida até o ano seguinte, pois Nos-
sa Senhora não me falou mais sobre relatar minhas visões. Eu, 
por outro lado, estava bastante desconfortável com a ques-
tão. No fundo, seria bem melhor permanecer no estágio em 
que me encontrava. Havia gente demais ao meu redor que 
me considerava um importante canal de comunicação com o 
mundo espiritual – algo que nunca fui nem serei!

Em 2009, minha avó materna quis dar um significativo 
presente de aniversário a mim e à minha esposa, já que co-
memoramos as datas com apenas três dias de diferença, e 
sugeriu uma viagem. Enquanto decidíamos aonde ir, frei 
Juan Antonio pediu que fôssemos encontrá-lo no santuário 
de Fátima. Ele é meu diretor espiritual, um frade agostinia-
no recoleto, espanhol naturalizado brasileiro (como gosta 
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de dizer, paraense), e queria que fizéssemos juntos um reti-
ro. Estava determinado nosso rumo.

Logo no primeiro dia, enquanto caminhávamos na mesma 
estrada de terra batida em direção ao bosque de Valinhos, 
para meditarmos a Via-Sacra, a Virgem Maria apareceu no 
céu diante de meus olhos, trajando amarelo e branco. Nova-
mente, Ela insistiu no projeto dos livros.

Na hora, minhas feições devem ter se transformado, pois frei 
Juan Antonio percebeu algo de sobrenatural e me questionou:

– Qué pasa, hombre? O que estás vendo? É a Virgem?
Fiquei sem graça e respondi:
– Sim, frei, é Ela mesma.
– Mas deve estar querendo algo especial, porque sempre 

nos fala lá em cima, no bosque, diante de sua imagem... – 
provocou ele, curioso.

O lugar a que o frade se referia era o belo oratório do 
bosque que marca a aparição de Nossa Senhora do Rosá-
rio aos três pastorinhos em 19 de agosto de 1917. Como 
não queria lhe mencionar a questão dos livros, apenas sorri. 
Minha mulher me olhou profundamente, reprovando meu 
comportamento, à espera de que eu desse uma resposta cla-
ra ao sacerdote.

– Você não pode nos deixar no escuro. Se Deus nos man-
dou juntos aqui, para estarmos com Ele, precisa partilhar 
tudo o que se passa durante o nosso retiro – avisou frei Juan 
Antonio, com toda a razão.

Após mais alguns passos, resolvi contar:
– Ela quer que eu escreva a respeito das minhas experiên-

cias espirituais. Quer que eu fale sobre as coisas que tenho 
visto e ouvido, vindas do mundo espiritual.
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– Vai ser excelente! – vibrou o frade, alegre. – Escreva 
sobre assuntos que possam edificar a vida das pessoas. Você 
respondeu “sim” ao chamado de Maria, não foi?

– Não, frei, não dei nenhuma resposta e Ela já se foi.
– Não pode ser assim, hombre! Que coisa! Ela tem nos 

dado tantos presentes, graças enormes em nossas vidas, e 
você tem a coragem de lhe recusar um pedido?

O frade estava visivelmente decepcionado. Minha mu-
lher, silenciosa como de hábito, me olhava preocupada.

– Calma, hombre! Tenho bastante tempo para dar a res-
posta – retruquei. – Ela ainda vai aparecer lá no bosque, 
como sempre fez. Vou pensando até lá, tudo bem?

– Não! O chamado de Maria deve ser atendido no mes-
mo instante. Sempre! Mas vamos rezando para que Deus 
abra seu coração – disse o frade, contrariado.

Adentramos o bosque e, na terceira estação da Via-Sacra, 
meu anjo da guarda me apareceu segurando uma coleção 
de livros que brilhavam com uma luz verde, da mesma cor de 
sua túnica e de seus olhos e cabelos. Como todo ser an-
gélico, ele tem um nome, mas não tenho permissão para 
mencioná-lo aqui. Assim, quando for citá-lo, nas próximas 
páginas, o chamarei de “I.”. Telepaticamente, ele me disse:

– Cumpra sua missão. Isto que trago nas mãos faz parte 
dela. Tenha confiança e escreva da forma que melhor lhe 
aprouver, desde que seja fiel àquilo que você experimenta 
através de seus dons.

Preferi não dar nenhuma resposta. Ao final da Via-Sacra, 
contudo, me veio uma luz: poderia começar escrevendo um 
livro de ficção, pois não chamaria tanta atenção, e as pes-
soas ficariam na dúvida se o que eu narrava seria real ou 
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fruto da minha imaginação (artifícios para amarrar uma 
boa história).

Se o escrito tivesse boa aceitação, poderia pensar em 
elaborar outros livros, de não ficção, abordando de forma 
direta temas do mundo espiritual. Eu começaria devagar, 
expondo um pouco da minha história e experiência nesse 
âmbito.

Ao final do retiro, diante da insistência do frei Juan An-
tonio, resolvi dizer sim à Virgem Maria, ao meu anjo da 
guarda e, consequentemente, a todas as pessoas que compu-
nham, nas diversas cidades, meu grupo de oração do terço.

Voltei ao Brasil e continuei conduzindo o encontro do 
terço. A questão dos livros permaneceu em minha mente, 
como uma pequenina semente. Por algum tempo, não co-
loquei a mão na massa.

No segundo semestre de 2010, na saída de uma das reu-
niões, deparei com uma senhora, N., que já frequentava o 
grupo havia muito tempo.

– Pedro, sempre que venho aqui rezar, sinto uma força 
envolvendo todo o meu corpo, uma energia intensa. Meu 
peito e meu rosto esquentam. Isso é normal?

Respondi que sim, pois, quando estamos reunidos, se 
forma sobre nossa cabeça uma grande luz dourada, muito 
densa, que se espalha por todo o teto e paredes da igreja e 
desce sobre as pessoas que lá se encontram. Nessas horas, a 
presença do Espírito Santo é bem palpável.

N. continuou:
– Pois é... Outro dia estava rezando o terço sozinha, em 

casa, e senti a mesma coisa. Fiquei muito emocionada, até 
chorei! O problema é que não sei como fazer acontecer de 
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novo. Gostaria muito que isso se repetisse, porque, na hora 
em que passo pela experiência com aquela força, sei que 
Deus está comigo. Preciso ter essa sensação outras vezes, 
me diga como!

Não tinha uma resposta satisfatória para dar àquela se-
nhora. Expliquei que uma oração profunda dá um enorme 
trabalho e não poderia ser detalhada em poucos minutos, 
no pátio de uma igreja. N., então, sugeriu:

– Pedro, siga o exemplo dos que acumularam conhecimen-
to sobre algum assunto espiritual e procuraram transmiti-lo 
aos outros. Compartilhe o que você sabe através de livros. As-
sim, muitas pessoas poderão ter acesso às suas explicações. 
Isso não seria bom? Deus não ficaria satisfeito com você?

Aquele discurso me despertou para o fato de que eu esta-
va descumprindo o que tinha prometido à Maria Santíssi-
ma, a I. e ao frei Juan Antonio. Eu podia até ouvir a voz de 
barítono do frade: “E os livros? Já escreveu alguma coisa? 
Quero ler!”

Além disso, havia um fato curioso e triste que reforçava 
a  ideia de um texto para levar as pessoas a uma vida de 
intimidade com Deus: muita gente que frequentava as reu-
niões só se dedicava à oração uma vez por mês, exatamente 
no dia do grupo do terço! Eles alegavam que era ali, na per-
ceptível presença do Altíssimo, que se sentiam acolhidos e 
tinham segurança para entregar a Deus seus pedidos. Dian-
te desse argumento, eu precisava tomar uma atitude.

Queria vê-los com a mesma confiança manifestada du-
rante os encontros comigo. Desejava que, no dia a dia, eles 
pudessem sentir a presença e o amor do Criador. Um livro 
poderia servir de mola propulsora.
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Levei em consideração também a situação dos que mo-
ram longe dos locais onde me reúno ou não têm como se 
locomover até eles. Através de meu perfil do Facebook, cos-
tumam me cobrar auxílio espiritual para os mais diversos 
casos, buscando formas de enfrentar seus problemas.

Em 2011, resolvi dar um basta na inércia e publiquei meu 
primeiro livro, mantendo firme a ideia de que fosse um ro-
mance. Como a aceitação foi boa, em dezembro de 2012 lancei 
outro de ficção. Então, começou a acontecer algo interessante: 
grande parte dos meus leitores, durante as tardes ou noites de 
autógrafos, passou a me cobrar uma obra sobre a minha vida, 
a prática da oração pessoal e, principalmente, os anjos!

Depois de refletir muito, cheguei à conclusão de que era 
hora de atender aos meus leitores por meio de um escri-
to simples, com a minha história e algumas experiências 
minhas e de outras pessoas no caminho da espiritualidade. 
Pensei ser importante também acrescentar algumas pala-
vras sobre minha relação com a oração. Assim, configurou-
-se este livro.

Em meio a uma sessão de autógrafos em São Paulo, fui 
abordado por uma senhora engajada na Renovação Caris-
mática Católica havia mais de quinze anos. Muito gentil, 
presenteou-me com um livro sobre a vida de uma beata 
mística e falou:

– Pedro, nós carismáticos, que temos uma caminhada longa 
e certa intimidade com os dons do Espírito Santo, gostaríamos 
que você dedicasse um livro aos temas místicos. Gostaríamos 
de algo que pudesse enriquecer nossa experiência.

Revelei a ela que já pensava nisso havia algum tempo e 
que buscava apresentar um texto que englobasse os inte-
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resses tanto dos neófitos no caminho espiritual quanto dos 
doutores no assunto. Apesar da dificuldade da empreitada, 
prometi me esforçar pela causa. Talvez este livro consiga 
cumprir esse papel – sem grandes pretensões, é claro! –, 
fornecendo subsídios para os que há tantos anos dialogam 
com o Pai Celestial.

Quanto aos que estão afastados de Deus, pode ser que 
esta leitura lhes traga algo de positivo. Terão em mãos um 
breve guia, que traz alguns princípios místicos, para refle-
tirem sobre os mais diversos assuntos do cotidiano. Quem 
sabe esta obra poderá lhes dar um novo ânimo, para que 
iniciem um exercício espiritual.

Para ilustrar os princípios sobre os quais discorro, conto 
com exemplos verídicos, retirados da minha vida e da vida 
de pessoas com quem convivi nesses vinte anos do grupo 
do terço. A única providência que tomei foi não divulgar 
seus nomes, pois não acho de bom-tom expor a privacida-
de delas. Procurei citar, ainda, passagens bíblicas, para dar 
embasamento à teoria.

Procurei impor uma redação ágil ao texto, não permi-
tindo que ficasse muito extenso, pois sei que muitas pes-
soas não gostam de se embrenhar em livros grossos. O 
resultado é uma obra de leitura rápida, para ser aberta em 
qualquer lugar ou ocasião. Suas páginas não tomam tempo 
demais e, assim, creio que possam incentivar uma vida de 
oração diária.

Este livro foi concebido para todos, independentemente 
de crença, raça, sexo ou idade. Minha intenção inicial é a 
de que as pessoas se aproximem cada vez mais de Deus. 
Sejam amigas de Deus! Que nosso Criador abençoe aque-
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les que colocarem em prática o conteúdo das páginas que se 
seguem com amor, perseverança, fé e gratidão!

Que as palavras do apóstolo de Cristo São Tiago em sua 
carta (capítulo 1, versículo 22) sirvam de guia para os lei-
tores: “Sejam praticantes da Palavra, e não apenas ouvintes, 
iludindo a si mesmos.”
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